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EDITORIAL

ATIVIDADES DA KVUIZÁ

Coincidiv a resoluzão da Mazkirut de fazer novamente cada kvutza e
ditar o seu jornal com uma série de novos eventos dentro da kvutzã, A. De

Gordon. O jornal e um elemento que dá trabalho a uma kyutza, e 6 so 8
custa do trabalho que uma kvutzá , pode viver: Uma kvutzã pode existir so
às custas de sichot e cançoes - e uma kvutza latente; mas para viver,
ter espírito; unidade de uma kvutza latejante eela precisa trabalhar. 0
trabalho e o catalizador máximo e unico que produz aquilo que podemos

chamar de vida orgánica de uma kvutzã. E foi por isso que ainda | antes
de ter sido tomada a resoluç 80 acima mencionada pela Mazkirut, nos ja

anos delineado o nosso proprio plano de trabalho, no qual_o jornal
ficou em seu lugar devido: > último dos trabalhos: O jornal não deve
passar de um espelho que reflita o que se passa dentro da kvutza- Por+-
tanto o trabalho da kvutza náo devera girar em torno do jornal e sim o
jornal girar em torno do trabalho da kvutza. E & isto o que estamos con
seguindo. à :

Juma Assefa do Vaad Hakvutza foram debatidos os nossos problemas
mais fundamentais e formuladas as propostas para as suas soluçoes-Estas

foram apresentadas, a kvutza e uma vez aprogadas foram imediatamente pos
tas em pratica. Iniciamos um curso de trabalhos manuais. Sob a orienta-
ção do chaver “Leão turco estamos apreendendo, por enquanto, a trabalhar
em madeira. Não 8 o trabalho em made: ra o principal; acima disto esta o
fato de estarmos apreendendo a usar as mãos: isto 8 ‎ס fundamental. Além
disso temos seis chaverim que estão se aperfeizoando tecnicamente em at
Versos cursos. ,

Transmitimos a Mazkirut por meio de nosso lladrich um pedido exigin
do trabalho. Estamos dispostos a cumprir e arquitetar todo o trabalho
que haja ou que deva haver» Este, de um lado. e nosso dever e cumprí-lo
emos; do outro, e para nós um bem e aproveita-lo-emos. Iniciando o tra-
balho confeccionamos a bandeira do Dror para o desfile do Pacaembú em
comemoracao ao primeiro aniversário da proclama? ão de Medinat Israel. Es
tamos aguardando o inicio de um trabalho mais constante.

Nas sichot introduzimos novamente o nosso antigo sistema: as, si-
chot voltarao, a ser dadas pelos proprios chaverim da kvutza em rodísio.
Éste sistema é o mais proficuo uma vez que os chaverim, ao menos os que
preparamas sichot, aprendem mais e que suscitam mais debates: Tratare-
mos tamben, doravante, de apreender ao menos uma canção nova em cada as
seifá.

Mais ainda que 0 jornal, € o Joman o verdadeiro espelho da kvutzaã.
Nele os chaveirim, inserem, sem temor algum, todas as suas ‎סס ões, crí
ticas, dúvidas; néle levantam-se todos os problemas relativos 8 ‎תג 8
Escrito em rodisio e 818, alem do mais, o espelho de cada 6280782.

Iniciamos tambem as nossas aulas de ivrit. Os chaverim procurarão
assim apreender com o maior dere possivel a noss2 lingua milenar e na
certa desde logo pass arão amata-la” em seus primeiros exercícios.

Cada um dos topicos 6 um pata um trabalho em comum. Os seus
frutos ja estão sendo sentidos. Consjeguimos tornar-nos uma kvutzã viva,
e o reflexo de nosso estado atual e o presente jornal. E é também em
consequencia de nosso estado atual que o problema Hachsharã vem tomando
feiz 088 especiais que vão além dos tres mil crizeiros feitos pela kvu-
Loi Sentimos, talvez per motivos materiais, que a llachshara 6 algo
para o que todos os nossos esforzos sao pequenos - estamos a ela muito
próximos espiritual e realmente. “Todos os chaverim ja tomaram sua deci-
são e garin mais, garin menos todos nós passaremos por ela:

Devido especialmente aos chaverim que estudam em seus cursos pro-
fissionais (so temos duas chaverot "estudantes" de colegio) e aos horá-
rios das asaeífot des kvutzot dos trcs madrichim que demos ao movimento
tornou-se difícil achar um horario que servisse para todos. Ainda assim,
com alguns sacrificios minimos, nos o conseguimos. À noite, os chaverim
que têm tempo Livre y a sede onde sempre se encontra de 4 a 9 60866 -
rim da kvutza. Éste cónvívio per se contribui muito para a pasa e es-

(Cont. na pg. 3)
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PRIMEIRO ANIVERSÁRIO DE MEDINAT ISRAEL
 

a
Tremula uma bandeira: mais uma entre as de todas 80008 + E, suave-

mente levada pelo vento amigo, quantas cousas da-nos conta; quantas his
torias essencialuente humanas da vida daqueles a quem pertence, das pas
sagens que presenciou, das vidas que viu tombar, das outras que viu nas
cer... Dos pioneiros que a ergueram, dos biluim, dos chove vei-sionistas
de Herzl, ideal sionista, de tantos trabalhadores anonimos, dos cha-
lutzim, desde o gue arsovia ate as trincheiras de Jerusalem. É a
bandeira de Isy * A bandeira de um povo que entre sofrimentos, priva-

098 e dosgrazas, desprezado e malquisto, manteve
ivo o dessejo que herdara atraves das geragoes! ver
humana. Sim, o mundo precisava demonstrar que nao
este sentimento da face da terra» 0 povo de Israel
tinha direito a uma patria onde pudesse desenvol-

riadoras, livre dos tormentos mesquinhos que aplle
0 sede por luta, por sangue, por guerras, que são

o sinonimo d e degradação. Uma patria onde o trabalho sao, dig-
no, atudo se ‎ו onde todos fruissem dos mesmos direitos como
homens igualmente aptos e capazes. no pez ao menos podeera o mundo não
baixar a cabeça, mas gritar bem alto: "justiça foi geiba rs Mais um pen-
dão tremula entre os outros. Um pendão jovem, tão jovem quão yelho e o
povo a quem pertence: Um pendão jovem aos elhos do mundo ; porem, velho
e Secular no coração de seus filhos. Pendão de uma pátria que comemora
neste 5 de Iyar seu primeiro anivyjersário, como povo reconhecidamente li
vre diante dos homens, firmando assim uma tão ansisda realidade:

VIVA O ESTADO DE ISRABL!

Em São and & comemorazão do ‎ו aniversário de
an Israel tomou un decoro SALON al na manifesta-

Ginasio do Pacaembú- Animadas e alentadas pelos
a da Tnua que ali estavam presentes, em pleno salao,

sobre as escadarias das gerais, por toda 7 te irromperam as
hoiras que com o seu poder magnetico atrairam cia os. mais
velhos aumentando, assim, progressivamente « mero dos!'eíreu
108 rodantos". Sem duvida, grande expres de ‎asmoו e a
legria. Sem duvida, expressão real do / irito dos chaverim!

9
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7(Cont. da pg: anterior)

peramos que 616 aumentarÃ iruanado pelo trabalho que começaremos a fa-
zer desde logo: nl

Outra consequéncia da falta de horário comum foi a escassez de tiu
lim e haflagot. Isto tem nos trazido uma deficiencia, que embora não se
ja demasiadamente sentida por estar com o Pega seletivamente so-
lido. contribuiria infinitament para melhorar a qualidade do botun de
nosso alicerso

La

E sob os

nos por, nose bem, que esta sendo editado o AM VAAREPZ ‎Esperamosאפ dad todos uma visão clara do que soja a kvutza A.
Gordon no momento 1: Esperamos igualmente que outras kvutzotam debater os metodos » nôg adotados 8 proporcionar-nos ocasião

discutir os seus

procurar melhorar o que já e por qusi todos, me-

MAPAI É O PARTIDO DA LUTA E CONSTRU;ÃO JUDAICA. DURANTE 40 A-
NOS DIRIGIU E AINDA ESTÁ DIRIGINDO À MARCHA ASCE DENT DA
CLASSE OBREIRA JUDAICA PARA UMA SCCIEDADE SOGT

ey 
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FUNDAJÃO DO POALEI SION

(Antecedentes históricos)

 

 

A fundação do Pode) Sion, em 1907, foi consequência de uma série,

de antecedentes histori cos, que procuraremos estudar sob o prisma econo
mico, partindo das mudanças resultantes da introdução, no seculo XIX, do
sistema economico capitalista:

A Revolução Francesa fol o ato finél de dissolução da sociedade
feudal. O novo sistema economico, o capitalismo, com sua classe repre-
sentativa, a burguesia, foi-se espalhando pela Europa com, impeto cres-
sente, a medida, que iam surgindo as novas descobertas mecânicas, da es-
trada de ferro às grandes maquinas fabris. Pacilitam-se as comunicações,
aperfeiçoam-se os metodos de produção, surge a indústria moderna, quer
com os bens acumulados pelos burgueses citadinos, quer com os capitais
dos antigos feudos, cujos possuidores mudam de aristocratas para indus-

triais; atraídas pelas novas possibilidades, as massas campesinas aflu-
em as cidades, forma-se o, proletariado.

Nos meios judaicos, é sensível a influência do novo estado de cou
sas. Na epoca pre-capitalista, os judeus possuíam o monopolio das posi-

3088, intermediárias ; são pequenos comerciantes, cuidam do credito e in-
bercámbio, são administradores, arrendatários, intermediarios entre as
fazendas 6 os mercados do consumo, etc. Apesar de algumas diferenças e
conomicas, e forte entre 6168 a unidade o a igualdade 261181088.

Com a vinda do capitalismo, celse um vasto campo de exploração
comercial para as classes abastadas: Industrializa-se o capital judeu a
‎ו nascendo a moderna burguesia judaica. Inicia-se a diferencia-

ão social para com os judeus mais pobres; surge uma aguda concorrencia
caio reai entre os produtores judeus e seus correspondentes cristãos:

A grande massa judaica, porem, estã em posição bem menos favorável.
Estreitam-se os ramos mercantis e intermediários, pois parte do campesi

nato vem à cidade, ocupa os lugares intermediários e o pequeno comercio.
Com a saturação destas posiszoes, aparecem os surtos anti-semitas. Peran
te a necessidade de achar novas bases economicas, grande parte da massa

judaica volta as ocupações de antes de sair do Gueto, tornam-se novamen
te alfaiates, padeiros, acougueiros, etc. Nasce um artesanato judeu, hã
produtivisagao, mas nao ha proletarisacáo- Porque?

Do ponto de vista psicologico, e mais ‎לסור 20 comerciante tornar-
se artesao que operario: Além disso, os judeus não interessem à grande
indústria, pois são mais fracos que os camponeses, necessitam e exigem
mais que estes, 29 vezes náo trobalham aos sábados, etc: Ha, porém, ou-
tro motivo, mais trágico: EN 6

Como defesa contra a concorrencia crista, que usa o fator naciona-

na luta economica, a alta burguesia judaica produz sua própria a
a assimilação. O industrial judeu procura, de todas as manel

sue origem. Porisso, para n8o se royelar, não dceita o
r judeu nas suas fabricas. O mesmo não é aceito nas cristas
nacionalistas»

eque proletariado judeu que consegue se formar, se torna, em
> ACTAS ulira-revolucionário, ativo e bem organisado. Não acredi-

ta na massa judaça tapois nao encontra nela força ativa para a
luta vital, sob seus pes nao ve uma base econômica Firme. Confia plena-
mente na rovolução social; o admite o galut em seu sentido oposto, i.
e +, não existe diaspora, existem apenas lusas de classes, sem missão es
«pecifica para o socialismo a E em 1897 funda seu partido, o Bund,
expressao concreta da sua ideologia, cuja única missão 6 8 revolução do
proletariado /

Também surge uma ideologia speciíica na ampla massa de pequenos

burgueses judeus: Insatisfeitos economicamente, sob perseguições anti-
semitas, revivem o sonho milenar de retorno a Sion: Sentem uma vaga ne
688818988 de posiçoes economicas firmes, na terras: surgem os chovevei -'
sion e os biluim. As bases de sua al ao contraric da dos prole-
tários judeus, são negativas. Não acreditam em melhoras no Galut,  das=

(Cont. na pg. seg.)
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anterior)

crém das próprias 68 Ro confiam em revoluções sociais. Criticam
os revolu narios judgu + ¡Que sob pretexto de pretensas divisoes clas-
sistas, versar rças judias do unico fim verdatdeiro: o sionismo»

Pessimistas elaç É iáspore ; falta-lnes a apreciação da missão e
da luta nacio ] s galúticos». No mesmo ano do Bund, 1897) 'con-
cretisam seus principios no Congresso Sionista:

As duas organisações, 0 Bund e o Congresso Sionista, ambos repre -

sentando classes com interesses opostos, mostraram-se, desde logo, fere
nhos adversarios. Mas apareceram homens que perceberam a disparidade da
oposição. pois sentem as duas.a dentro de si, em seu intimo os dois

ideais se unem e amalgamam. Na 1 possivel, surge a pergunta, Ena dir
harmonicamente as duas daROo pensamento socialista da 1106208080 hu

mana do jugo economico, o pensamento sionista do renascimento nacional
do povo judeu? Afastar das] duas grandes esperanças os seus aspectos es-
treitos, aplainar as arestas que se choca resultados do fato de repre
sentarem classes sociais diferentes? 0

Produto Sao ambiente de angústia moral que se forma quando ha
sentimentos mas não hã ideologias, vão surgindo os grandes teóricos da
amalgamação ‎ו 6 socialista, do Poalei Sionismo- Ber Borochov, que
penetra profundamente no problema judeu: estudando-o cientificamente a-
traves de prismas economicos,O a dinamica historica judai

ca; Chaim Gnitlowsky, que lança novas luses sobre o problema das nacio-
nalidades e finalmente NachmanE que cobre o abismo moral entre o
sionismo e o socialismo, são os arquitetos principais da ideia poalei -
sionista. /

O poalei-sionismo liberta o socialismo judeu da oposição ao sionis
mo, pois baseado nos novos conceitos nacionalistas, mostra-lhe que o si
onismo e justamente o caminho que deve triih ape atingir seus fins-E
liberta o sionismo das restrições oriundas do fato de ser declogia de
uma determinada classe,a pequena odo faz Com que' nao mais se opo
nha ao ideal de libertação humana ; ‎ו ne a Redo a gativa 9
descrento em relação as $ r ‎גס ₪di a a sua indiferença
perante as lutas politico-sociais. No terreno ‎הו 0 8
lei-sionismo da logo provas de sua vitalidade, produzindo uma literatu-
ra propria, 68 original, que. q stituia tanto os lamentoS vequeno-
burgueses dos sionistas sobre a n 0 dos judeus, como as simples
fraduções para o idish, sem quaisg ideias proprias; dos adeptos do
und :

Por fim, 6% agosto de 19€ a! aa O forma-se a coligação mun-
dtal do Poalei Sion; representa lei -sionistas Ce cerca
de 10 paises» Significativas são do. ponto devista de legitimidade e
força da ideia poalei-sionista, os prímoiros trabalhos do jovem partido
qué sem Se perder em desyaneios 1deolo dedicou-se, desde a pri-
meiros dias de sua existencia, aum trabalhho pratico e real den-
tro de seu vasto campo de açao: Tomou parte revelante nas 1 is sociais
na Áustria e na Rus Apos o fracasso da revolução russa, melho
res elementos irão cor juir parte importante da se gunda al como
Ben-Gurion, Ben-Zyi. », Ratzenelson, etc. NosE anos 18
combatem pelas realiza 088 práticas em Erctz. pela colonisarao coletivas
8 colocam as bases da futura Histadrut, formam os primeiros grupos de
auto-defesa» E

O Poalei Sion soube adotar com firmeza, sem perder de vista seus
fundamentos ideologicos, todas as variações taticas impostas pelas cir-
cunstancias vitais, nfastando de si as atitudes ideol gicas vacilantes
ou flutuantes, puramente inteleciualistas, sem gd de fato com a re
alidade ‎ו

A identificação entre a obra do Poalei-Sion e de seus homens, coma reconstrução de lreta, 9 a melhor pelavra final que podemos apresen-
tar sobre o “acórto das idéias sioni as 50083

MAPAI CRÉ NUM ESTADO JUDEU Soc ‎התודה STA EM NOSS 



 

 

SHU DESENVOLVIIÍ

la 4ganos, no mês de I; 5, falecia Eliyahu Gol
a quem este ado. Nascido na Russi em
chegou a Israel em 1910 E ando no Liceu Hertzlia-

‎גוסס sucessivamente do 9 o turco e da Legiao Ju-
Em 1920 juntamente com Dov Hoz e Shertok influenciou
movimento operario de Eretz. Foi membro da kvutza Ki

dos fundadores de Ein Charod: Trabalhou muito pa
ão da Histadrut. Foi delegado pelo MAPAI no Vaad

de tudo; porém, Golomb destacou-se no periodo
guerras no trabalho de organização da auto de
E mais do que as palavras, os proprios “fe itos

testemunhos de sua grandeza
o

nebraica significando defesa, e O nome da força
|iva ‎קש de Is el. E originaria diretamente dos grupos defen
sivos estabelecidos pelas colonias desde 1870 e, mais tarde, dos guar-
das judeus - o Hashomer - em 1907. , e

Sobre .os primeiros grupos bemos as anota¿oes de Rabi Akiva  losef

E
e

5
₪

Senlesinger de Jerusalem que propos um plano de defesa constituido de
uiaqe uma guarnição fixa q 50.0 arise "Guardas

guarnição agricola. 'Guerreiros de Deus".
va coloni viu clarame a necessid
0 1 OsE 6

3 ces :
te do ba Estabeleceram

E ituação ali ‎הו AedS
idade -; começaram a sonhar com a fundação de colônias

muman vers 1 5 COn proprio trabalho. Foram judeus
que fundaram + Tikva e que estabeleceram as bases da

primeiras. colônias judias em Israel». Stemper. um de seus
foi a alma deste inicio de defesa.

seguindo aqlao os ataques beduínos outras colonias foram se
o 1586, Michel Halperin, um dos fundadores de Nes Ziona, 4 -

nova forma de prote?£0. Seu projeto era de estabelecer u-
que não so defenderia as colonias mas tambem deveria

Tsraei- Fundou entac duas sociedades, uma econo-
A primeira chamou-se "Sociedade dos tra alhado-

gani za jão dos dez". No entanto, estas corporações
Curazao:

com a imigra;ão dos judeus principalmente da Rússsia,
tema de defe sa, vornando-se mais ampio- Surgiu entao
Muitos dos atuais lideres judeus integraram suas fi

Ben Gurions» Es
A forma original do .lashomér tornava-o um grupo de elite que pode

ria torna-lo no futuro um grupo dominante. Porém, alguns de seus mem-
bros como - huEine aii 6 ‎עס Noz, que $ am parte da Legião Judaica,
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lutaram e iram reformar a RR do Iaahomer, trensformando-
o de uma forza « elite om uma forza mocrática - a He

é [ passou do minio turco para
à fez para manter a ordem e a lei. Na verdade,”

casRR dos judeus as as armas prometendo
não sefiz sperar. Em 1920-

de 1 s Arabes em
salem onde muitos ji perdePE a e

a Hagana ja drovou a sua eficacia durante os sangrentos
8 as colónias e suburvios dzs cidados judias. los anos sela cresceu e expandin-se ainda wais, embora na ilegalidade. A
cao britanice mostrava-so hostil. Mas a Hagana estava sob a
homens como Eliyanu Golomb que souberam, recrutando elemen-

(Cont. na pg» y ) 



AM VAARETZ 7%

A FESTA DE ANIVERSÁRIO DA GVAT
 

Apos espalhafatosos anuncios, chegou o tão esperado d a da. não me
nos esperada festa da Gvat. A afluencia foi muito boa. Logo a entrada,
nos primei r s degraus, processou-se uma coleta de cigarros para ‎ה
shara. LO ia muito feliz mas que trouxe sombrios prenuncios de que
grandes!asa seriam dadas mais acima. Nada, porem, houve cs assus-
tador alem das infaliveis fitinhas e rifas: E,po 0 necessario abrir
um parentesis e esclarecer que o dinheiro rec do serviu somente

ra ser doado ao K.K-L. e para cobrir as Edoes que a Gvat teve
os bonbons e prendas que seyiam € 11 18 fanta smago
ricos anúne los prometendo surpresas e 9800... ‎"תעהמאפמ --
steins! nao faltaram»

Para surpresa de todos, cem relativa pontue Rd iciou-se a

esta. Como apresentaçao falou o chaver She 21 falou muito bem
mas -acall "presaa daneentes A viu-se a cr Hana que em
palavras simples mas comoventes des 3 j z a» Apareceu em
seguida | o prezado Rio Não sei ainda se e E 4 se o es-
petáculo pumorisstico tinha sido iniciado. Fazendo!quadradinhos! e pos
tando-se a la Napoleão, começou a matraquear: Felizes aquele 5 que con
seguiram pegar no 03 Finalmente apareceu o Velter e»».+ vai  comerar
a inenai Seguiu-se uma serie de piadinhas um tanto conhecidas e que
conseguiram prender a atenção da criançada que estevo presente» Reali-
zaram-se sorteios de valiosos brindes entre os quais um de "pesado" va
107 = ‎הנה 5

A festinha da Gvat ezar dO ns doentinhos do
não terem gostado, ob ted im desejado: Foi um reflexo do forte
rito de união e chalubzianismo que envolve e imoreg 3 component
Foi gracas a este fator“que a Gvat venceu muitas í Ade, transe
pos muitas barreiras e desobstruiu caminhos, erguen nalmente
tornando-se o que ê hoje: uma das mais pelas kvutzot
la. por. s 1 ‎גס, bela por seu espirito e bela por sua fibra que
tas advers 2des ¡venceú»

/ Sempre adiante: Continuem seguindo vosso caminho

8vossos aniversarios sejam comemorados em Hachsharot e

0
n
e
g
o

q

»
H . leo opS

tos das camadas popu:
nica; devido a seu

Em 1956, as
largura de Ereta,
sistiram gahorita aos

rusalém, nao asipaca sique
e as armas que a

da Haga E ‎ל Calilota,
sas se salientaram em 1957 -8 na defesa do oloodui
por grupos de bed paro provinham, gera mento,
organizou-se a res ia construtiva Un exem
com o ataque daEao campo de internamento
gais” judeus: Neutral O, numa açãoorápida,
bertou 200 "ilegais"
nesta Épocas a Hagana

em 17 meses, 28 navios
dos pelos: inglesc
e blogueio ‎סט

Com o sur
dostinidade
Defesa do
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8.DOMOVIMENTO

os em grandes ativida —

Seminêrio que devjera ser

Moshava é que ela se
eologi cas de nosso movi

menahalimo

¡ do Snif São
1 ‎deו um anos esperamos
içoes" anteriores, “pois tais

9 ram uma pe impressão
É acordo que tal metodo tivosse sido

necessario no mome .

j former o Grupo Sirkin,
por motivos alheios

devera ser

ormacao ira
RE o ao grande

de

Na de
de madrichim

ne \ Esperamos com
Ra 2902589: tal explorando

1 que cerrem Lie
200 vot-be da Tnua, principal

'Z SÔZINHO.
TAMENTE, 0U-
DIRIGIU A

LEVANTOU A BANDEI
UR DEIXARA DH SER

ERA EM UMA REA
L . PRINOTPALMENTE CS CAMPE
ES DO RA ONIS SCERAM À MARGEM DURANTE 4 LUSOS,”
SOLTANDS 8 ] 8 SEM MANCHAR-SE AS MÃOS NO
RARO DE Su TOS MOS OCUPADOS, ERIGINDO AS BA
SES SUBTEF 3 DO O JUDEU, BSTABELECENDO COLÔNIAS QUE

, NESTA GUER ba CONS-
REVIVENTES DO MASSACRE EU-

E FINALMENTE ORGANIZAN-
DA REST ; 1 NEA E DEPOIS ABERT

(CITO E A ADMINTSTE IRTTÁNICA»

6 ‎הוז Ro
POR MUCITAS RAZ LI -

M À SUPREMACIA ‎ו
LLID

U UDEV

ב
¿
0
1
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a
d

> “> 



 

AM VAARETZ
 

OCAMPOARADO

Asher Barash, autor déste conto, comemora êste ano 0

seu sexagesimo anivers ários Data festiva para a literatura

hebraica, cujo.festejado & um de seus melhores produtores

em nossa geração, ha mais de 40 anos. Em suas deseriçoes ar

tisticas as personagens representam principalmente os ju-

deus e seus visinhos na Gola e os judeus em sua nova fase

sobre solo pátrio. Membro da segunda Alia, reside em Eretz

desde 1914 influenciando em sua vida coletiva e cultural co

mo um. artístico escritor e como editor, como professor e co

no o homem publicos

Iair Hashimshi. filho de camponeses e chaver de um novo Moshav

no Emek, saiu ao despertar da alvorada para arar o seu campo: Ate en

tão permaneceu com sua carabina na trincheira, sob o céu estrelado, e

quando entregou a carabina a um outro chaver que velo substituí-lo,

correu para o seu quintalafim de pegar o cavalo e o arado» Ele arara

duas horas, pois o campo e pequeno, e quando vier a manhã acabará sua

lavoura e voltara ao acumpamento para junto de Chemdá, sua esposa, mu

lher trabalhadora, assim como se ele tivesse voltado da guarda notur=

na para o descansos , Inclinado 80008 8 braços do arado para separar

bem a terra com o péso de seu corpo, Jair andou na plataforma, mas

quando ele ergueu a cabeça não mais poude abaixar os olhos, extasiado

pela cena do alvorecer. O sol subiu no horizonte longinquo, sobre os

montes, 6 subindo rompia incessantemente a nuvem rosea e limpida e o

astro-rei começou à iluminar os planaltos 08 terras Bandos de passa —

ros húmidos de orvalho desceram as terras reviradas, se levantaram e

voaram tortuosos nas ondas do ar e centando alegremente, receberam o

dia que surgias Nas algibes da fossa que ainda nao fora aberta brilha

vam milhares de raios luminosos. A mata virgem que despertou da fria-

gem da noite espalhava um ténue perfume» lair Hashimshi sentiu que

também em seu coração esvai-se a nuvem que lhe introduziram os san-

grentos dias e que um, sol de grande alegria se eleva neles. A mulher

com a qual se casou hã oito méses dorme agora em sua cama, a cama de

ferro, e em suas entranhas se completa o esboço, de seu descendente. E
la é forte, sincera e acostumada ao trabalhoe 8 pobreza» Do Galil su

perior, de uma pobre choupana de camponeses Sle a levou e à trouxe ao

noyo Moshav. Ontem veio a sua irmã mais velha, para ficar com ela até

apos o parto, e ela trabalha somente em trabalhos fáceis na casa e no
quintals Quando 0608 for enviada 8 maternidade para parir, a irmã

tera todo o trabalho: A mulher é viúva, pois seu marido foj morto no

campo, no primeiro més de, sua vida conjugal, viuva e solitária mas
portadora de uma grande fé- Quer seja o filho homem ou mulher, o nome
ja está asgentado entre 02 oa um nome novo e canoro, tal qual o
canto do pássaro aoalvorece Só mais um més. E faltando ainde para

Jair Hashimshi um térco do campo diante do sol nascente, estourou um

tiro reboante do escconderijo e varou seu dorso A pala lhe saiu pelo

peito batendo no ferro do arado. Tair caiu Ron o arado, entre suas

duas mãos ele caiu, e o cavalo parou de ouxar, eriçou as suas curtas
orelhas e petrificou-“se no. lugar tal qual a Ela do escultor: O es
tampido e do tiro fez todo o Moshav acorrer ao local do desastre

Entre eles estavam os quatro carabineiros da Guarda Noturna, e um ES

quatro era ndo, que tomou a carabina de Iair na terceira Ashmorá. De.

pois de o terem levantado e deitado sobre a terra, os hemens ajoelha-
ram-so e ouviram-lhe o coração e Alguem tirou um fio de lá, fino como

um fio de cabelo; e po-lo sob o nariz do assassinados O fio nao se mo
vou: Então os homens se ergueram e ficaram quédos em volta de seu com
panheiro morto; suas 0 Boneca pedras. As la lagrimas solidifica

ramegse em seus olhos e os labios se apertarame Depois viraram o arado,

cortaram uns ramos verdes de árvore proxima, extenderam os ramos 80-

(Contes na pg-10) 



 

AM VAARETZ . Iyar do 5709
 

O campo...
(Cont. da pg: anterior)

bre o arado e depoositaram o corpc morto sobre os Ea:lhos vivos: O cava-
lo arrancou seus pes e dirigiu-se aos quintais do Moshav, a cabeça .cur

vada sobre ,9 peito, puxando comovido e sentido o fardo de seu querico

dono» Ao por do sol, quando soprava o vento do entardecer, realizou-se
o enterro. Dos montamim e doskibutzim muitos vieram acompanhar Iair Ha

shimshi que caiu vítima sobre o seu arado: Olho jamais viu tal desfile
silencioso. Todo o vale parecia ter contido a respiração: Os montes
vestiram um manto vermelho. A primeira cova foi hoje aberta no lugar
destinado a ser ponto de reunião para todos os vivos: Foram ditas algu
mas palavras de indignação, foram sussurados alguns soluços de dur:
Chemdá, a grávida, fez ouvir um grito, rapido e não continuou, pois sua
irmã pos -lhe a palma da mão sobre a bocas. Quietos e abatidos voltaram

os acompanhadores para os seus lugares. Só os quatro carabineiros anda
ram na extremidade do caminho, a passo certo e de cabeça erguida, tal

como os ensinaram. O sol; ao deitar-se, beijou a cova humida e solita-
ria, e o vento do anoitecer acariciou-a amorosamente. ‎ב pequena es-
trelinha foi acesa a alma,

Na noite seguinteas duas irmãs deitaram-so na cama de ferro do
quarto enlutado. So apos a meia noite adormeceram o seu sono: E com a
primeira luz que espiou pela janela, cuja veneziana não havia sido 86-

chada, Chemdã despertou e acordou a sua irmã que estava a seu lado: +-
- Não escutaste nada? Parece-me que o cavalo saiu do quintal puxando o
arado... -Chemda, minha Chemda, que tens? Volta a teu repouso; certa-
mente sonhasteo Após algum tempo Chemda moveu novamente o ombro: - ,0
que, também agora nao ouviste? O cavalo voltou ao quintal... À luz ja,
acinzentava toda a ,esquadria da janela na parêde da barracas À irma

desceu da cama = já subiu o gol. 8 preciso ordenhar a vaca. Y preciso
alimentar as galinhas. Chemda permaneceu deitada de costas fixando 0
olhar no 2620 escuro: Quando a irmã passou pelo quintal viu o arado em
seu lugar. Mas os quatro quartos de seu coração batiam dentro dela vi-
gorosemente, e ela nao poude abster-se de ir ver o cavalo» Antos de ir
80 estábulo dirigiu-se & cocheira, À luz do raio que avermelhava pela
porta viu para o seu espanto: uma espuma branca cobria o o que
tremia e respirava fortemente: Ela pos a mão sobre o seu lombo: a mão
humideceu-seda espuma quente.

De manha, encontrou-se o campo de Iair Hashimshi inteiramente ara
do» : =

E ninguém não! sabe até hoje quem completou o trabalhos.

(Tradução da Kvutzã A.D.G.

Figurinhasdificeis... Rodapé .

Que & isto?
Poderia ser um Pritz, um Heinz

um Kurt, un Frantz, um Richard, un
Peter» em Sigfried, um Herbert...

Tomemos por exemplo um Richard.
 

As ideias que emitimos encerram
788 num quadrados O quadrado total
e o nosso persamento. O nosso pen-
samento esta inserido em quadradi-
nhos. Os nossos quadradinhos for-
mam o quadrado total acima mencio-/
nado. O caso 6 que os quadradinhostem o poder de se superporem: Então, podemos formar uma grande pirami -de de quadradinhos. Isto e um discurso. O discurso pode ser bom ou mal.

(Cont. na pgs MAN)
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IMARLOSOROPR

Foi um dos msiores homens do nov Estado Judor que surgia. Nasceu

‎סמ fevereiro de 1299 na cidade de Romni, Rússia Branca. ‎ו num
meio bastante bradicional e intelsctual; seu avo, rabino.seu pai, Mas-
kil e sua maes filha de um influento juíz de sua cidade natal, muito o

influenciaram» E
Adauiriu, assim, uma vesta cultura: ainda multo jovem ja era poe-

ta, economista, diplomata e político» Aos 20 anos de idede fundou na
Europa o partido HAPOEL HATZATR (0 Jovem Obreiro) e mais tarde o Hi-

TACHDUT (Unidade). Em 1931 estos dois partidos. se andan o movimen
to Poalei Sionista formando o MAPAT que o conhecido mundialmente como:
Poalei Sion-Hitachdut» Com 22 anos ja. .fazia parto do Executlvo Sionis-
ta.

Em 1924 fixa residência em Erotz Isrsel, edquirindo ali, apezar

de sua juventude, extraordinário rolóvo no movimento obreiro o na poli

tica internacional judaica, Soptacento-se, sobretudo, por sua iniluen-
cia no mundo êrabe. Em 1931, com 32 anos, foi eleito como chofo do De
partamento Politico da Agencia Judaica. Criou neste cargo & comissão
política. que seria no futuro o Ministerio úas Relacdos Exteriores. Era
então sou secretário Moshe Shersok (Sharet). hoje ministro desta pastas

Pouco tempo depois, os revisionistas abandonam a Organi zação Sio=

nista Mundial. Isto acontece ao masmo tempo que na Europa o terror na
zi-facista surge, perseguindo milharos de judeuse Chaim Arlosoroff pre
vê o perigo e tudo faz para salvar vidas e fortunas judalcas das maos
assassinas.

Em 1933, quando passeava pelas praias de Tel Aviv, foi traicooira
mente assassinado: No processo vários rovisionistas foram julgados e
absolvidos pelo tribunal britanicoe 15 anos apos sua morte o essassino
que eres conhecido por todos; morreu fazendo parte Go grupo da Irgun
Zvai Leumi que se rebelaram contra o exercito no acidente do Altalanas

Chaim Aúlosoroff foi socialista teorico mais também, pratico. Pro-
curou realizar, todas as suas ideias e não somente teorizáa-lag- A se-
guir daremos .varios trechos que possam demonstrar as suas ideias nos
setores econômico, social e políti co do reerguimento nacional de nosso
povos

O nacionalismo judeu e o sionismo

Q ressurgimento do povo judeu é feito graças ao sionismo. Em re-

dor dele reunem-se as amplas massas do Galut. Elo tera,portanto, o de
ver de dirigi-lo e organizá--lo. Sob o estandarte do sionismo, a princi
pal parte de nossa juventude - 6 acompanha-los-ão também milhares de
hossos velhos - voltara & renovada terra Ge nossos antepassados, afim
de construirem uma patria nova para a nação

0 Estado Judeu sera criado e existirá = quanto a isto não há a me

nor dúvida, mas ainda não esta claro de que maneira le sora criado.Jã

é hora do ser dito claramente: o sionismo que náo se apola na massa po
pular dos trabalhadores e perdidos O sionismo que tem em mento inclui-
los devera cuidar para que tanto o lar em Eretz Israel quanto o ressur
gimento das ruinas do Galut sojam feitos no espirito do socialismo 98
da renovação da produtivização do povo judeu» à vida nova de uma nação

exigo om troca também uma sociedade nova» É cebivel pensar em sub juga
o povos que conquistou a sua liberdade após una gue bastante dq

cil, ao Gominio capitalista? 8 compreensível qua o povo que primeiro
forneceu 8 humanidade os ideais de justica e de liberdade » tenha tos

mor de realizê-los praticamento? Salvara 0 povo a propria putricdão
da Europa destruida e decadente para implantar om sua nova terra a vor
gonha do jugo e da exploração?

Queromos ar puro para respiração livro pera todos. Queremos vi ca
livre para o povo libertado: Queremos que o novo lar soja construido
sópre bases sadias e que haja nole lugar, igualdado de direitos e li

(Cont. na pg. 12) 
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Chaim Arlosoroff+..

(Cont+ da pg: anterior)

berdade de ação para todo aquele que Geseja e e

(0 Socialismo Popular
(tomo LIT pg-18

Terra e trabalho! Terra ,e trabalho nas mãos do povo! Estas sao as
duas grandes exigencias que nos somos obrigados a reivindicar. Nao são
classes: que reivindicam mas 6 o'povo quem exige. Nao reconhecemos as
lutas de classe, não confessamos nenhum socialismo de classe - 8 não
queremos tãâopouco reconhecé-los. Portanto, nos nao exigimos direito de
classe e sim direito do homem. E assim como nos chegamos em nome da 1-
deia nacional ao estudante da universidade tão bem como ao. operario,ao
comerciante 980 bem como ao artífice, ao ginasista tao bem como ao pro
fessor; e assim como todos eles atenderam ao nosso chamddo e de todas
estas fileiras surgiram os primeiros cnhlutzim que vieram a Eretz e ne-
la morrer - assim tambem a nova patria deve 8 a-los agora»

Desta renovação completa aspiraremos a fome da quel necessita-
mos. para nossa futura criação na cultura universal. Nosso povo ja cri-
ou obras possantes. E, ultimamente estamos voltando a mesma fonte -Apli
ca-sea nos o proverbio de Anteos: "E o gigante tocou mais uma vez em
sua mae (terra) e suas forças recomeçaram a crescer".

(Vida Nova » tomo 111 - pg-12 - ano 1918)

É um bem fundamentel do Ishuy hebraico em iretz. e especialmente
da comunidade obreira, que eles vêm no trabalho o metodo principal da
realização do sionismo: A obraconstrutiva diarias na qual sodos esta-
mos aprofundados nos 550 dias uteis do anos, parece-nos a príncipal mis
são sionista depositada sobre a nossa geração. Sabemos que a realiza —
ção do sionismo não depende de acharmos consoladoras definições politi
cas; reconnhecemos que as proprias relaçoes da Gola hebraica com Eretz
Israel nao dependem das manifestações entusiasticas originadas por al-
guma revolta política, mas sim da compreensão sincera dos fatos que de
terminam a realidade de nosso trabalho em retzs - o

A realidade que se nos antepoe no momento atuzl com'toda 8 sua
clareza - e aquela realidade que todos nos vem conhecemos. Diante de
mos temos a nossa pequena e pobre terra cujas forças produtivas ainda
não se desenvolveram por completo e cujas riquezas naturais não jorram
e abundam: E para esta terra nos impulsionamos de ano em ano a Alia ju
dia. A Alia vem da Gola hebraica Com o seu espirito e carater proprio.
e nos mos esforcamos por arraiga-la 80 8010 68 pelo trabalho, de
senvolver e ampliar todas as possiblidades de trabalho e absorção da
constante corrente de olim que entra em Eretz - esta corrente que para
a nossa felicidade atinge ha ano e meio a milhares em cada més»

Essa realidade na qual nossa ação esta empenhada - significa: que
o,processo da: colonização judaica de Eretz Israel poder-se-a realizar
so por um movimento constante de ascençoes e quedas» inda quo as cons
diçoes sejam as mais ideais possiveis não se pode fugir a esta oscila.
ção permanente, e.nos; que ligamos a nossa vida a esta terra e & sua
construção, somos obrigados 2 sabor que não existem aqui "crises! ines
peradas mas somente um ritmo normal de trabalho de construção da terras
Durante todo este periodo em que se extender esta alia constante da Go
18 8 de nossa colonização em Eretz, seremos forçados a passar por in-
terrupções: de um periodo de ampliação para um período de constrangi —
mento, de umperiodo de paz para um periodo de preocupação e temor. Es
te fenomeno e comuma todosos paises, mesmo 808 mais ricos e podero =
sos, e as modificaçoes do habito economico, periodos de fertura e perí

(Cont. na pg. 14) É 
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ANIVERSÁRIO DA FUNDAÇÃO DE TEL-AVIV

Comemora-se neste mês o aniversário da fundação de Tel-Aviv, a ci
dade inteiramentejudia. Foi fundada um pouco antes da primeira grande
Guerra Mundial e e hoje a mais moderna e adiantada cidade do Oriente
Medio, estando destinada para um desenvolvimento ainda maior no futuro»

Um grupo de judeus, besidentes em Jafa, adquiriram um pedaço de
terra entre,as dunas de areia na parte nordeste da cidadee aí constru
iram um suburbío onde se pudesse viver em melhores condições sanita —
rias. Odesenvolvimento foi tao grande que, hoje, um visitante tem a
impressão que Jafa, comsuas construções e "melhoramentos urbanos" ara
bes, e realmente um suburbio de Tel-Aviv.

«Os mais diversos ramos da industria aí se desenvolvem, como: ex-
traçao de suco de frutas, lapidação de diamantes, fabricação de cigar-
ros, tornando Tel-Aviv, ao par de Haifa, a primeira cidade industrial
de Israel. Uma consideravel parte de sua industria esta localisada no
suburbio de Ramat-Gan, onde existem fabricas produzindo seda, utensi-—
liosde cosinha, refrigeradores, moveis, sapatos e materia plastica.Ha
também uma indústria química que produz soda caustica, fertilizantes,
pasta de dentes, tintas e outras substanciaso Na sua maioria, estas
fabricas sao ainda pequenas, mas estão se desenvolvendo rapidamente 6
de uma maneira altamente satisfatopias 2 /

Nove jornais são impressos diariamente, grande e o numero de re-
vistas e o numero de livros editados anualmente 6 simplesmente fabulo-
30. + .

Atualmente o desenvolvimento industrial de Tel Ayiv estã passando
os limites da cidade pois que as duas mais velhas colonias judaicas »-
Petach Tikva e Rishon Lezion - parecem destinadas a se tornarem seus
suburbios industriais.

Como cidade de turismo, Tel-Aviv fornece aos seus visitantes di-
vertimentos agradaveis como jogos esportivos, exibições de artigos co-
merciais, etc. O "carnaval", festejado em Purim, traz grandes multi-—
does de todas as partes do país e atrai tambem gente de todas as par-
tes do mundo. Efetua-se ainda, cada dois anos, uma grandecompetição
espórtiva - a Macabiadas Uma outra realização importante e a feira in-
dustrial, onde os produtos de Israel e de muitos outros países compe-
tem para o desenvolvimento do mercadode Israel.

* Tel-Aviv com seus 99% de jugeus e a cidado mais internacional do
mundos Os judeus af residentes vem de todas as partes do mundo e falam
as mais variadas linguas; corca de 71% de sua população nasceu em paí-
ses estrangeiros. A maioria veio da Polonia, Russia e Alemanha. Agora,
com o renascimento do hebraico, língua já nao falada desde aexpulsão
dos judeus de Juda, nasce uma nova gultura judaica. Quando hã tempos a
trás tentou-sofazer com que o alemão fosse língua oficial da Univers
dado - a Politecnica - e conssquentemente do país, houve uma resistôn=
cia intensa. Milhares de protestos levantaram-seo de todos os judeus de
Eretz e da Gola e, depois de muita controversia, graças a perseverança
de hábeis professores que dotaram a velha língua de todos os requisi —
tos de língua moderna, o hobraico começou a ser a língua oficial de to
das as escolas e pouco a pouco penetrou na vida diaria das comunidades
judaicas. Os jornais de road seus teatros, tudo ajuda a dissemi —
nar grandemente a nossa lingua arcaico-moderna.

Aparontomonto, Tel-Aviv o uma vordadeira cidade americana, princi
palmento ao compara-la com Jafa om sua aparencia essencialmente arabe,
sem as alrgas; limpas e bem tratadas avonidag o ruas de Tel-Aviv com
sua populaçao ouropoia e suas modernas residoncias. (&)

Acima do tudo, Tel-Aviv e a cidado essencialmente judaica, onde
sábado tudo estafechado o a alegria e patente; e a cidade-orgulho de
todo o Oriente Medio.

(&) NOTA: Notícias recentcmonte chogadas de Israel informam
quo Jafa começou & ser reconstruída seguindo um

(Cont. na pg. 14) 
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MATAI
O PARTIDO DA CLASSE OBREIRA. - O PARTIDO DO POVO.

Mapai € o partido HISTÓRICO da classe obreira judaica, e o parti
do dos Pioneiros em todas as esferas da açao Socialista e Progressis-
ta. É o partido de todas as formas de vida e de todas as esferas de a

tividade do povo trabalhador: 8 ‎ס partido da cidade e do campo, € tal
vez o único partido de todas as formas de nossa colonização:Kibutz
kvutzá e Moshav» É o partido dos trabalhadores industriais e das pro-
fisgsões livres, tão bem como do proletariado sem classe que esta tra-

tando de criarum standard profissional e de vida decentes
Mapai estã constituído com a experiencia de gerações de constru-

tores e orientadores e os conhecimentos acumulados pela classe obrei-
ra judia através da construção, do pensamento e da ação desenvolvidas
em procura de seus ideais. Na cidade e no campo, a trajetória de luta
e a atividade do MAPAI é uma garantia de sinceridade de propósitos, de
valor resolutivo, de realização de seus planos e de eficacia para a
construção do futuro

o

Figurinhas».. (Cont. da pg: 10)

É uma função direta da forma dos quadradinhos... Por exemplo, aquéle
da festa da Gvat: uma obra prima de discurso? Os quadradinhos eram to
dos bem quadrados e acima de tudo: eram dotados do "moto continuo";
não cessavam de impulsionar o orador, fazendo com que êle não parasse
de andar.

Felizes os que entendem os quadrados! (Não é Richard?...)

Chaim Arlosoroff-... (Cont. da pg: 12)

odos de necessidades - são caracteristicas fundamentais de tais paí-
ses. Nas condições específicas de Eretz Israel e forgoso que as ascen
4068 e quedas sejam mais notorias que em quaisquer outros países gran
des e ricose

(A Situação Econômica do Ishuv) (Tradução da kvu)
(tomo II - pg: 25=6- ano 1926) (iza AcDGordon)

Aniversário de Tel-Aviv... (Cont. da pg» 13)

planoespecial. JA se yem nela 4s alvas casas de Tel-Aviv e num futu-
ro proximo desaparecerão seus bêcos imundos e suas ruas tortuosas per
mi tindo uma extensão de Tel-Aviv para o Sul. Assim, a nossa principal

cidade dobrará de superfície e abrigará, num futuro próximo, cerca de
600. 000 pessoas: 5

MAPAI CRÊ NA eaina MAT OFtIA DO POVO EM ISRAEL» 8 0
SUPREMO DEVER DE NOSSA RESGATAR AS MASSAS JUDAICAS,
EDUCÁ-LAS E ‎ל0לרוולח o ESPÍRITO 1PIONEIRO,

NÃO DEIXOU.DE SER NEGESSsi DECLARAÇÃO|DE.NOSSA TNDE
PENDENCIA;ÉAGORAUMA NECESSIDADEMAISVITALDOQUE éNUNCÃT
 

haver fisicamente pr ¿puorasdoditerfimente encontrara yerios cbstuculos.

O Chover espirhu arm emé era Jaroaís encontrara -obs foculos.

A MACHARMARA PREPARA O CHAVER FISICA, E ESPIRITUALMENTE.

Ésto jornal foi composto, impresso e grampeado nes Oficinas Gráficas

da Kvutzã A. D. G» nos 25 dias do mes de ‎הי 5709 - 28 da Atzmaut.

  


